
A Câmara Municipal de 
Manteigas e a Faculdade de 
Arquitectura da Universidade do 
Porto (FAUP) através de uma 
parceria institucional, dedicada 
ao desenvolvimento mútuo no 
âmbito da investigação e ação, 
reconhecem a importância de 
pensamento e intervenção 
disciplinar nos territórios em 
perda do interior de Portugal. 
Esta necessidade de identificar 
estratégias e procurar soluções 
que contribuem para um 
desenvolvimento consistente, 
baseado nas características e 
valores próprios destes 
territórios (enquanto reforçam a 
sua identidade e promovem 
dinâmicas positivas de 
transformação urbana), 
constituem o ponto fulcral da 
relação entre a academia e o 
município.
Através da unidade curricular 
Projeto 5 do Mestrado Integrado 
em Arquitectura, um grupo de 
60 estudantes finalistas da 
FAUP desenvolveram, ao longo 
do ano letivo de 2024/2025, 
estratégias de intervenção 
urbanística e projetos de espaço 
público para potenciar 
a capacidade de transformação 
da vila de Manteigas. 
As propostas centram-se na 
requalificação, regeneração e 
(re)funcionalização da vila, mas 
também na exploração de 
intervenções situadas noutros 
pontos do território envolvente 
ao vale glaciar.

Sob o mote A vila de 
Manteigas e os desafios da 
interioridade: promover a 
identidade e renovar o 
imaginário no ‘coração’ da 
Serra da Estrela, os estudos 
foram orientados pela equipa 
docente da unidade curricular 
de Projeto 5 da FAUP – 
constituída por Teresa Calix, 
Luís Pedro Silva e Mário 
Mesquita – e contou com o 
apoio e a colaboração do 
Município de Manteigas, através 
do Presidente da Câmara 
Municipal, Flávio Massano, e de 
vários técnicos municipais. 

Do ponto de vista da formação 
em arquitectura, o desafio 
proposto 
tem também como objetivo uma 
aproximação efetiva dos 
estudantes à prática profissional 
do arquitecto, proporcionando 
uma experiência 
de trabalho real, sobre um 
território concreto e em relação 
direta com os decisores e 
agentes de transformação 
territorial e urbana.

A partir de uma abordagem 
assente na leitura da 
diversidade dos desafios atuais 
e futuros do espaço urbano são 
reconhecidos os sinais de 
desordenamento e de 
degradação presentes no 
núcleo urbano, mas também os 
espaços e recursos naturais que 
caracterizam a paisagem 
envolvente. Os últimos, se, por 
um lado, correspondem 
a uma dimensão ambiental de 
grande valor que é fortemente 
responsável pela mobilização 
do sector turístico, por outro 
lado, correspondem a recursos 
a preservar e apresentam uma 
vulnerabilidade muito 
significativa associada à 
perigosidade alta ou muito alta 
de risco de incêndios. 
Foi ainda considerada a relação 
da vila com o rio assim como a 
ocupação urbana ao longo do 
vale glaciar, de modo a 
perceber 
os princípios de ordenamento e 
reconversão de algumas 
construções existentes 
contribuindo para o 
estabelecimento de novos 
referenciais de qualificação 
urbana. 

A abordagem metodológica tem 
por base o trabalho de grupo, 
concretizada nas propostas de 
conjunto e promove a posição 
crítica de natureza individual, 
integrada num desígnio coletivo, 
colaborativo e comprometido 
com 
a negociação da melhor solução 
para cada caso de estudo.

As propostas partiram do 
reconhecimento da realidade 
existente, sistematizada em 
elementos de caracterização 
urbana e conduziram à 
definição da estratégia de 
intervenção projetual - a qual 
representa os princípios de uma 
reestruturação funcional, 
urbanística e ambiental da área 
de estudo. Consequentemente, 
são definidas as Unidades 
Operativas e as Zonas de 
Intervenção que encerram as 
condições programáticas 
orientadoras das áreas 
consideradas prioritárias e 
orientam as opções de 
desenho, centradas na 
qualificação do sistema de 
espaços públicos.

A exposição FAUP_P5_MTG_
25 representa uma seleção dos 
elementos produzidos ao longo 
do ano pelos estudantes. 
Procura evidenciar o método e o 
processo de aproximação 
sucessiva a escalas urbanas de 
maior detalhe, sem perder a 
visão de conjunto. 

Apesar de corresponder a uma 
seleção parcial, permite a leitura 
de algumas das visões 
desenvolvidas. Este exercício 
pretende contribuir para a 
ativação de várias reflexões a 
partir das propostas 
apresentadas e, sobretudo, abrir 
novos caminhos para propostas 
novas e diferentes no contexto e 
desenvolvimento de uma 
estratégica municipal. 
A exploração de possibilidades 
desde a academia assenta 
numa visão robusta e ativadora 
do território económico, social e 
cultural da Vila de Manteigas a 
qual, se posiciona como um 
sistema de decisão fundamental 
para sustentar o local e a sua 
comunidade.
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